Saneamento e saúde – Fórum Municipal de Mudanças Climáticas
A Amazônia Brasileira vive um paradoxo em relação à água: se por um lado a região abriga 60% da água doce de todo o território brasileiro, por outro lado, o acesso à água potável e esgoto tratado é significativamente desigual e mesmo inexistente para grande parte da população. Basta uma análise da vista aérea de Belém para constatar que Belém, possui muita água doce em seu redor, talvez uma das cidades no mundo, com maior oferta de água doce. Mas por outro lado, em Belém, 23,16% dos habitantes não têm acesso à água, e 82,88% não possuem sistema de esgoto. A capital do estado ocupa a posição 95ª posição entre as 100 maiores cidades brasileiras em termos de acesso à água/esgoto. Portanto, faltar água na residência de habitantes da cidade, não se trata de problema de falta de água, mas um problema de gestão da água no município de Belém. 
 A baixa coleta e tratamento dos esgotos, é responsável por poluir rios urbanos, ou como são também chamados, canais, assim como os rios e Baías que cercam a cidade.  Estudos realizados pela Universidade Rural – UFRA, demonstram o que acontece em bairros, nos quais a COSANPA não atua. A população, por não possuir recursos financeiros, cava seu próprio poço, do tipo cacimba, em profundidade considerada rasa, consumindo a água existente para cozinhar e realizar a higiene do lar. Grande parte da água utilizada, foi considerada inadequada para estes usos. Ocorre que furar poços em ambientes profundos é atividade cara, que requer equipamentos para sua perfuração, e para o bombeamento da água considerada pura destes aquíferos. 
O mesmo ocorre nos canais. Em estudo, também da UFRA nos canais São Joaquim e Água Cristal, foi demonstrada a contribuição, que fossas contaminadas realizam para o solo, acumulando esta contribuição ao primeiro lençol freático, e aflorando nos canais, tornando a água dos canais, inadequada para o consumo e para o banho. A ausência de saneamento na cidade, é considerada fator importante para a existência de diversas doenças que não existiriam, caso houvesse, coleta e tratamento dos esgotos. São consideradas doenças da idade média, cuja inexistência, ou baixa ocorrência, colocaria os Postos de Saúde, em condições de inexistência de aglomerações, que ocorreria apenas em casos de epidemias. As principais doenças deste tipo de ocorrência são: Diarréias, cólera, lepstopirose, hepatite, verminoses, giardíase, esquistossomose, e outras. 
Reverter esta paisagem histórica não é simples. Hoje a distribuição de água para todo território de Belém a cidade é competência da empresa estadual, Companhia de Saneamento do Pará – COSANPA, que, assim como, estabelecer estrutura para coleta e tratamento de esgoto. São atividades que, para a cidade de Belém, requer alto investimento financeiro. O Governo do Pará acena com solução que possui riscos atrelados ao planejamento adotado, que seria a Privatização. Entretanto, este planejamento ainda não foi anunciado oficialmente. Enquanto isto, Belém aguarda dias melhores para ter esta importante e histórica demanda seja atendida. 
